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CRESCIMENTO, MORFOLOGIA, PARTIÇÃO DE 
ASSIMILADOS E PRODUÇÃO DE MATÉRIA 
SECA DO MILHO (Zea mays L.) CULTIVADO 
EM TRÊS DENSIDADES POPULACIONAISY 

Nei Fernandes Lopes 2/ 
Moacyr Maestri 

1. INTRODUÇÃO 

A taxa de produção de matéria seca de uma cultura pode ser expressa pelo pro- 

duto de sua área foliar pela sua taxa assimilatória líquida. Segundo WATSON (24), 

dos dois fatores, a área foliar é, em geral, o mais importante, porque a variação na 
produção de matéria seca está associada, principalmente, com a variação na área fo- 

liar. Analisando o crescimento e o rendimento das culturas, HEATH e GREGORY 
(11) e WATSON (24) admitem que a obtenção de maior área foliar seja um dos princi- 

pais objetivos do melhoramento genético. 
Ha4, entretanto, uma relação inversa entre o indice de area foliar e a taxa assimi- 

latéria liquida, nos valores mais elevados do indice de área foliar, por causa do 
mutuo sombreamento das folhas. Portanto, um aumento na área foliar não acarreta 
necessariamente um aumento na producéo de matéria seca, em culturas bem aduba- 

das e irrigadas. 
A medida que aumenta o indice de érea foliar, a absorção de luze a taxa de pro- 

dução de matéria também aumentam, embora o indice de 4rea foliar 6timo varie de 
acordo com a espécie, cultivar e estacao do ano (13). 

Ha abundantes evidéncias de que a produção de graos de cereais est4 relacio- 

nada com a 4rea foliar após a emergéncia da espiga, e nao antes (2, 3, 22). Ademais, 

THORNE (21) verificou que a duracéo da área foliar após a emergéncia da espiga foi 

incrementada em 20% pela aplicacao de nitrogénio na emergéncia da espiga de trigo 
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eque essa adubação, quando parcelada, aumentou a produção de grãos em 20%. 
Normalmente, ocorre um rápido decréscimo na área foliar após a floração dos ce- 

reais. WATSON (25) sugeriu que a produção de grãos poderia ser aumentada se a 
área foliar se mantivesse em alto nível durante mais tempo. ALLISON (2) concluiu 
que o milho tem menor índice de área foliar máximo que o trigo de inverno, porém 
suas folhas persistem mais tempo, o que explica sua maior 'produçãodegrãos. 

A contribuição da própria espiga de milho para a produção de matéria seca é 
muito pequena, presumivelmente porque sua área é muito menor, em comparação 
com a das folhas. As lâminas e bainhas das folhas de milho contribuem com cerca de 
4/5€ 1/5, respectivamente, para a produção de matéria seca, o que corresponde à pro- 
porção de suas áreas (2). 

ALLISON (3) determinou a eficiência foliar do milho, isto é, a matéria seca expor- 
tada por unidade de área, notando um decréscimo substancial do topo para a base 
da parte aérea, evidentemente como resultado do decréscimo no suprimento de luz 
e, provavelmente, do aumento da idade das folhas. 

O presente trabalho teve o propdsito de analisar, num sistema agrondmico de 
plantio, os efeitos de variações da populaçãono crescimento, morfologia, partição de 
assimilados e produção de matéria seca de milho. Este artigo é uma continuacio de 
artigo anterior (14), que tratou da analise de crescimento do mesmo material. 

2. MATERIAL E METODOS 

O experimento foi instalado em terreno da Universidade Federal de Vigosa, no 
ano agricola 1971/1972. O local apresenta topografia plana, sendo o solo classificado 
como Podzélico Vermelho-Amarelo Cambico, fase terraco. 

Toda a área experimental recebeu uma adubação basica de 100 kg de P205/ha, 
60 kg de K20/ha e 45 kg de N/ha, respectivamente, sob a forma de superfosfato sim- 
ples, cloreto de potassio e sulfato de aménio. A seguir, foi semeado o milho hibrido 
proveniente do cruzamento do hibrido simples (L 70 x L 1) com o hibrido de varieda- 
de (Maia x Tuxpan). Posteriormente, foram efetuadas mais duas adubações nitroge- 
nadas em cobertura. Na primeira foram empregados 45 kg de N/ha aos 33 dias após o 
plantio; na segunda, 90 kg de N/ha aos 55 dias ap6s o plantio. 

O delineamento experimental foi em blocos a0 acaso, em parcelas subdivididas, 
com quatro repetições. Cada parcelarepresentava uma época de coleta do material e 
era formada de trés subparcelas, correspondentes as populações de 40 mil, 60 mil e 80 
Til plantas/ha. Cada subparcela era constituida de cinco fileiras de cinco metros de 
comprimento, espagadas de 1,0 metro. Nas coletas, desprezava-se 1,0 m nas extremi- 
dades das fileiras. As coletas foram efetuadas a intervalos regulares de catorze dias, 
durante todo o ciclo da cultura. 

Em cada coleta, na área útil, as plantas eram cortadas rente ao solo; a seguir, 
eram separadas em partes (folhas, caules, espigas, pendoes). O sistema radicular era 
extraido em blocos de terra, lavados sobre peneira. O peso de cada parte, fresca, era 
tomado no préprio local. 

Para a determinacao da matéria seca foram tiradas amostras de cada parte e de 
cada parcela. A secagem foi feita em estufa com ventilação forcada, atemperatura de 
80°C. 

Por ocasido de cada coleta, contava-se o número de plantas, folhas e espigas de 
cada subparccla e media-se a altura das plantas. Esta última era feita em seis plantas 
de cada subparcela e consistia em medir a distancia do nivel do solo à extremidade 
apical da folha emergente ou do pendão. 

Todos os parametros determinados foram submetidos à analise de variancia. 
Foi efetuada também a analise de regressio curvilinea das médias de peso damaté-
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riaseca acumulada, emrelação às coletas, com o emprego dos polinômios ortogonais 

(17). Procurou-se chegar ao polinômio que melhor se ajustasse aos dados primários, 

de acordo com o proposto por RICHARDS (18). 

Considerou-se como período de enchimento de grãos o intervalo entre o início do 

enchimentoe a última coleta. O início foiestimado em 7 dias antes da coleta em que se 

deu o aparecimento dos primeiros graos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAQ 

3.1. Atributos Morfoldgicos e Partição de Assimilados 

Os valores médios de «stand», altura das plantas e numero de folhas, em cada co- 

leta, encontram-se no Quadro 1. Nota-se que, praticamente, nao houve queda do 

«stand», desde o inicio até o final. 

O nitmero maximo de folhas (Quadro 1) coincidiu com a fase inicial do espiga- 

mento (Figura 1), ou seja, 70 dias depois da emergéncia, em todas as populagdes. Os 

valores médios do niimero de folhas por área de plantio foram superiores nas maiores 

densidades, mas os valoresmédios por planta foram superiores nas menores densida- 

des. A altura máxima das plantas também coincidiu com o nimero méximo de fo- 

Thas no intervalo de 70 a 84 dias depois da emergéncia, para as trés densidades. A al- 

turamaxima das plantas marcou aépocaem que se iniciou: anitida predominanciada 

senesceéncia de folhas sobre o desenvolvimento das novas. As alturas maximas mé- 

dias foram 3,63 m, 3,61 m e 3,41 m, em ordem crescente de populacao. Esses valores 

sao relativamente altos, o que deve ter provocado uma redução na penetração de luz 

na comunidade de plantas. Segundo ALLEN et alii (1), a penetracao da radiação so- 

lar decresce exponencialmente com o aumento da altura das plantas de milho. 

O numero médio de espigas por densidade de plantio, em cada colheita, pode ser 

observado no Quadro 2. Os valores médios por area cultivada foram superiores nas 

maiores populagdes, a0 passo que o nimero médio de espigas por planta foi superior 

na menor densidade. O peso e o tamanho médio da espiga foram maiores na menor 

população, em razao do maior vigor individual de suas plantas. GALVAO et alii (10) 

demonstraram que o peso das espigas decresce a medida que a populagao aumenta, 

mas concluiram que o peso médio da espiga não é útil como índice de ajustamentoda 

populacéo de plantas à fertilidade do solo. 

Na Figura 1 pode-se observar a evolução do peso médio: das espigas e suas partes. 

O periodo de formagéo (enchimento) de graos foi de aproximadamente 35 dias, consi- 

derado relativamente curto. Com base no aumento desse periodo, dentro dos estrei- 

tos limites das atuais variedades de milho, cada dia adicional de enchimento aumen- 

taaproducaoaproximadamente 3% (4). O pesomédiodapalhasecadecresceumarca- 

damente na última colheita, mas o da raquis permaneceu praticamente constan- 

te, para as duas maiores densidades. Supde-se, entao, ter ocorrido uma translocacao 

de matéria seca da palha para os grãos nas duas maiores populagoes. Na menor den- 

sidade, a palha e a raquis continuaram acumulando matéria seca, provavelmente 

porque suas plantas eram individualmente mais vigorosas. A baixa produção de ma- 

téria seca das espigas, nas altas populagdes, deve ter sido resultado da baixa produ- 

ção de carboidratos por planta (9). 

As variacoes das taxas de acimulo de matéria seca nos órgãos foram nitida- 

mente seqiienciais, conforme mostram as Figuras 2, 3 e 4. Observa-se a ocorréncia de 

mudanças do dreno metaboélico preferencial de um órgão para outro, em virtude das 

transformações morfologicas das plantas. As correlacoes de crescimento entre os di- 

versos órgãos das plantas sao correlacdes entre taxas de crescimento; conseqiiente-
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mente, são governadas tanto pelas condições internas de crescimento como pelas 

externas (6). Inicialmente, parece que as raízes e folhas foram os drenos metabólicos 
preferenciais, mas, após certo desenvolvimento, houve uma mudança do dreno me- 

tabólico preferencial para o caule. Quando o caule atingiu a taxa máxima de acú- 

QUADRO 1 - "Stand" nédio, altura média e número médio de fo- 
lhas nas três populações de milho 

Densidade — Coleta  Stand Altura . - 
de plantio (dias após (plan- das plan- Yúmero de  Nimero de 
(plantas/ a emergén- tas/  tas, em f“”‘f“ folhas/ 

ha) cia) nº) em L planta 

40,000 14 4,0 9,3 18,5 4,6 
28 3,8 28,8 28,6 7,5 

42 4,2 65,2 19,4 11,8 
56 4,0 204,0 59,1 14,8 
7 4,0 320,3 70,1 17,5 

84 4,0 363,3 56,1 14,0 
08 3,9 347,8 54,7 14,0 

112 3,8 331,8 48,1 12,7 
126 4,1 31,5 43,5 10,6 

60.000 14 6,0 9,4 26,2 4,4 
28 5,9 30,8 50,7 8,6 
42 6,4 64,9 68,4 10,7 

56 6,0 208,5 83,9 14,0 
70 5,7 321,0 87,4 15,3 
84 6,2 361,5 84,4 13,6 
98 6,1 342,0 80,5 13,2 

112 5,7 336,8 67,9 11,9 
126 5,6 337,0 50,3 9,0 

80.000 14 8,0 10,3 33,6 4,2 
28 7,9 32,5 65,7 8,3 
42 7,9 66,6 81,0 10,3 
56 7,9 212,3 103,1 13,1 
70 7,3 312,0 104,1 14,3 
84 7,6 341,53 98,8 13,0 
98 8,3 332,5 100,9 12,2 

112 6,9 322,5 73,9 10,7 
126 7,1 330,0 59,3 8,3 
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mulo, teve início a formação de espigas, com a consequente mudança do dreno meta- 
bólico preferencial. HESLOP-HARRISON (12) deduz que o crescimento vascular é 
promovido por auxinas, o que facilita o fluxo de nutrientes e água para as espigas, 

QUADRO 2 - Número médio_de espigas e indice de área foliar nas 
três populações de milho 

Densidade — Coleta Nimero mê- número médio — Tndice de 
de plantio (dias após diodees- qo espigas/ área fo- 
(plantas/ a emergên- pigzzas planta Vtaxr 

ha) cia) m 

40.000 14 0,03 
28 0,22 
42 1,25 
56 3,40 
70 4,48 
84 5,2 1,30 4,12 
98 5,8 1,49 3,99 

112 4.4 1,16 3,29 
126 5,0 1,22 2,59 

60.000 14 0,04 
28 0,37 
42 1,84 
56 4,80 
70 5,78 
84 6,6 1,06 4,87 
98 6,7 1,10 5,60 

112 5,6 0,98 4,48 
126 6,0 1,07 3,19 

80.000 14 0,05 
28 0,52 
42 2,40 
56 5,85 
70 6,75 
84 6.8 0,89 5,44 
98 7.3 0,88 6,96 

112 6.5 0,94 4,99 
126 6,1 0,86 3,61 

) 
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aumentando-lhes o poder competitivo, em relação aos outros órgãos. Nota-se que, 
mesmo tendo ocorrido mudangas no dreno metabélico, os demais órgãos continua- 
ram acumulando matéria seca, embora com menor taxa, o que indica a existéncia de 
uma inter-relação entre os órgãos da planta (6). 

3.2. Producdo de Matéria Seca 

A matéria seca total, geralmente, pode ser aplicada para definir a produção. Os 
principais fatores responsaveis pela produgéo de matéria seca são: 4rea foliar (L), ta- 
Xa assimilatória liquida (Ea) e radiação solar incidente (16). 

Durante o experimento, a precipitação pluvial total foi de 988 mm. Embora bem 
distribufda, em muitas ocasies deixou osolo saturado d'água, e é possivel que tenha 
provocado uma redução na produção de matéria seca. A fotossintese, no milho, co- 
meça a cair quando o contetido de umidade no solo é relativamente alto (15). A radia- 
ção solar média durante o periodo experimental foi relativamente alta, apresentan- 

do, porém, grandes oscilagoes entre os dias e dentro destes, com muitas flutuagées 
horarias, motivadas pela alta nebulosidade da região na época das chuvas. Essas os- 
cilagdes e flutuações da radiação solar incidente certamente provocam uma dimi- 
nuição na fotossintese liquida, sendo essa redução mais acentuada nas maiores 
populagdes, por causa do maior sombreamento. As flutuacées horarias na fotossin- 
tese liquida em comunidades de milho podem ser explicadas pelas oscilações de luz 
(15). LOOMIS e WILLIAMS (13) afirmam, ainda, que a eficiéncia na utiliza¢ao da luz 
pela superficie da cultura de milho será maior com luz continua, com alta ou baixa 
intensidade, que com luz flutuante, em razéo da nebulosidade. A variação ocorrida 
em L e Earesulta dos efeitos das diferentes densidades de plantio, do clima e do esta- 
dio de desenvolvimento da cultura (14). 

Os valores médios de peso da planta toda e de suas partes, secas, em cada coleta, 
podem ser observados no Quadro 3. 

A Figura 5 indica a tendéncia do actimulo de matéria seca total (Wt). Os valores 
maximos de Wt foram 1.589,3 g/m2, 1.807,5 g/m2 e 1.822,0 g/m2, em ordem crescente 
de populagéo, obtidns aos 121, 117 e 114 dias após a emergeéncia, respectivamente. 
Portanto, para atingi-los, houve diferenca de uma semana entre as densidades extre- 
mas. Observando as curvas de Wt, nota-se que, atingidos os valores méaximos, houve 
uma tendéncia de queda, que foi mais acentuada nas maiores densidades. As dife- 
rencas de matéria seca total (Wy) entre as trés populações certamente foram devidas 
aos diferentes valores de L. Observou-se que a diferenca de Wt entre as duas maiores 
populagoes foi relativamente pequena, talvez como resultado da associagao das li- 
mitações de radiação solar como arranjo foliar desse hibrido. O L 6timo foi função da 
densidade de radiação incidente (5,20). Há uma relação inversa entre L e Ea nos valo- 
res mais elevados de L, por causa do mutuo sombreamento das folhas. Portanto, um 
aumento na área foliar não acarretara necessariamente um aumentona produçãode 
matéria seca, em culturas bem irrigadas e adubadas. A existência de um L ótimo foi 
provada, teoricamente, por MONSI e SAEKI (1953), citados por SAEKI (19), e, expe- 
rimentalmente, por WATSON (25) e DAVIDSON (8). A representação gráfica da ten- 
dência da variação da matéria seca das folhas (Wy) está na Figura 6. Os valores máxi- 
mos de Wf foram 245,5 g/m2, 315,3 g/m2 e 346,5 g/m2, em ordem crescente de popu- 
lação, sendo tais valores atingidos ao redor do 97.° dia após a emergéncia, A diferen- 
ca de amplitude entre as curvas foi relativamente grande, porém a tendéncia de re- 
dução dos valores foi mais acentuada nas duas maiores populagdes, em consequén- 
cia, certamente, da senescéncia mais rapida das folhas. 

A tendéncia da evolução da matéria seca dos caules (W) esta representada na 
Figura 7. Os valores maximos de W foram 683,6 g/m2, 770,6 g/m2 e 781,0 g/m2, em or-
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QUADRO 3 - Matéria seca de raízes,caules, folhas, espigas,pen- 
dões e da planta toda,em g/m?, nas três populações 
de milho 

Cole- 

Densida- ta 

de de — (dias Matéria seca acumulada 
plantio após 

(Dlan- —emer- Raízes Caules Folhas Espigas 4$n rent? 
tas/ha) gên- 

ia) 

40.000 14 0,8 0,3 0,5 1,6 

28 2,7 3,4 sl 13,2 
42 318 38,0 54,8 124.6 
56 119,5 212,5 155,3 487,4 

70 158,4 523,1 264,8 12,1 41,8 1000,2 
84 197,9 566,0 238,8 138,7 32,5 1174,0 
98 118,86 710,0 198,2 330,7 38,6 1397,0 

112 150,5 588,5 195,6 444,6 22,8 1402,1 

126 188,6 585,0 186,7 687,6 12,4 1660,3 

60.000 14 p 0,3 0,7 2,1 

28 4,6 6,2 12,4 23,2 
42 37,5 43,4 70,1 150,9 

56 101,1 264,1 204,7 569,8 

70 143,6 563,8 309,4 11,6 37,8 1066,2 
84 303.1  704,6 273,5  143,0 40,5 1464,6 
98 152,8  759,1 303,4  339,1 37,3 1591,7 

112 158,6  673,3 252,1  528,7 27,6 1640,2 
126 292,0  634,8 230,7  685,0 16,3 1850,6 

80.000 14 1,5 0,5 1,0 3,0 
28 7.0 8.8 17,7 33,5 
42 32,0 48,9 86,6 167.5 
56 126,3  320.8 234,2 6813 
70 161,4  610,4 3432 10,4 41,8 1167,2 
84 276,3  678,7 279,8  132,0 41,0 1407,7 
98 204,6  790,0 3613  370,8 35,3 1762,0 

112 138,6  654,9 263,4  528,6 23,8 1609,4 
126 227,3  668,1 230,7  703,2 14,6 1843,9 

dem crescente de população, alcancados em torno do 150.° dia após a emergéncia. 

Chama a atenção ofatode queadiferencadeamplitude entreascurvas dasduasmaio- 

resdensidades foi relativamente pequena. Elas tenderam a cair com mais rapidez que 

ada menor população, tornando-se, todas, bastante proximas a partir do 120.°diaa- 

pós a emergéncia, igualando-se, praticamente, no fim do experimento. É dignade no- 

ta a ocorréncia de uma semana de intervalo entre os valores maximos de We W, indi- 

cando que, durante algum tempo, os caules foram os drenos dos produtos assimila- 

dos nas folhas, da mesma forma que as espigas o foram mais tarde, de forma defini- 

tiva e mais acentuada. 

A tendéncia da variação da matéria seca das raizes (Wr) é mostrada na Figura 8.
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Os valores máximos foram 178,9 g/m2, 242,1 g/m? e 226,4 g/m2, em ordem crescente 
de densidade. Os valores de Wr atingiram um máximo por volta dos 105 dias após a 

emergência, para as populações extremas, de forma coincidente com os valores de 

We, ao passo que a densidade intermediária alcançou seu valor máximo aos 120 dias 
após a emergência. Observa-se a tendência de as maiores densidades darem valores 

de Wr mais elevados. A maior população apresentou grande tendência de diminuir 

seus valores após atingir o máximo, talvez em razao da grande concorrência entre 

suas raízes. Provavelmente as raízes das plantas, na densidade intermediária, em 
número mais adequado para se desenvolverem, prolongaram mais o periodo de rece- 
bimento de assimilados que nas outras populagoes. 

Nota-se que, 2 medida que o periodo de crescimento avançou, houve um aumen- 
to narazao parte aérea/raiz. Esse aumento marcante, presumivelmente, foi resultado 

de um programa de desenvolvimento vegetal influenciado por agentes endégenos e 

exégenos. Dentre os endégenos, normalmente se encontra o controle hormonal, ao 

passo que entre os exégenos supde-se estar o aumento crescente da temperatura. 

KHALIL (1958), citado por CHANG (7), relatou que altas temperaturas, nos trépicos, 

usualmente resultam num aumento na razão parte aérea/raiz e são desfavoraveis a 
maturacao de muitas culturas. As altas temperaturas aceleram a senescéncia de fo- 
1has, diminuindo o perfodo de maturacao, o que resulta num menor peso de graos. 
Segundo VAN DOBEEN (23), em culturas de origem subtropical, como milho e fei- 

Jjao, quando a temperatura aumenta de 16° para 25°C, o crescimento é relativamente 

mais acelerado que o desenvolvimento. A temperaturasaltas, milhoe fejjaopodemfa- 
cilmente compensar a desaceleração do desenvolvimento com um relativo aumento 
na taxa de crescimento. Isso é tipico de espécies originarias de clima quente. Ja para 
cereais de zona temperada prevalecem as relagoes reversas. 

A Figura 1 mostra a evolução dos valores médios da matéria seca da espiga e 
suas partes. Nota-se que o periodo de enchimento de graos desse hibrido foi de apro- 

ximadamente 35 dias, considerado relativamente curto. A tendéncia da variação da 

matéria seca das espigas (We) esta representada na Figura 9. Os valores maximos de 

We, alcancados aos 140 dias depois daemergéncia, foram850,7 g/m2, 749,9 g/m2e755,7 

g/m2, respectivamente, para 4,6 e 8 plantas/m2. As curvas de W (Figura9) das três po- 
pulações foram relativamente préximas. Vése, claramente, o grande incremento de 
matériasecadasespigasapartirdoseuaparecimento, emrelação aosoutros órgãos, as 

quais foram, daf por diante, o dreno metabdlico preferencial. Chama a atenção o fato 

de as plantas, na menor densidade, acumularem matéria seca em maior propor¢ao 

que nas duas maiores populacdes a partir do 125.° dia depois da emergeéncia, prova- 
velmente em virtude de seu maior vigor individual. 

A matéria seca média dos graos (Wg), palha (Wp) e raquis (Wg), na tltima coleta, 
está registrada no Quadro 4. A representacéo grafica da evolução do peso médio da 

matéria seca dos graos, palha e raquis encontra-se na Figura 1. Observa-se, nitida- 
mente, que os valores médios das espigas e graos foram crescendo a partir do 70.º e 

84.° dia depois da emergéncia até a colheita final. A palha e a raquis, na menor densi- 
dade, seguiram acumulando matéria seca até a última colheita. Porém, para as duas 

maiores populações, a palha acumulou matéria seca até o 112.° dia depois da emer- 
géncia; depois, verificou-se um decréscimo. Nas maiores densidades, a raquis tam- 
bém acumulou matéria seca até o 112.° dia depois da emergéncia, tornando-se seu 
peso depois, praticamente constante. Observa-se que não houve diferenca significa- 
tiva entre as populações (Quadro 5) no que diz respeito à produção de grãos. 

4. RESUMO 

No presente trabalho foi estudado o crescimento do milho (Zea mays L.), avalian-
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QUADRO 4 - Peso médio da matéria seca da_espiga e suas partes, 
em g/mê, para as três populacdes,na Gltima colhoita 

Densidade de 
plantio (plan  Espiga Grios Palha Riquis 

tas/ha) 

40.000 687,6 159,0 131,4 99,1 
60.000 685,0 465,6 107,3 96,1 

80.000 703,2 488,6 113,3 97,3 

QUADRO 5 - Peso médio dos grios das trés populacbes, na Gltima 
colheita 

Densidade de  Grdos fres Grãos se- Grios comerciais com plantio (plan cos cos 15% de umidade 
tas/ha) (kg/ha) (kg/ha) (kg/ha) 

40.000 8.007 4.590 5.278 

60.000 7.782 4.656 5.354 

- 80.000 8.108 4.886 5.399 

do-se a influéncia da população sobre os atributos morfologicos, partição de assimi- 
lados e produção de matéria seca. O milho hibrido (L 70 X L. 1) x (Maia x ‘Tuxpan) foi 
plantado a intervalos de 1,0 m entre fileiras, nas densidades de 4,6 e 8 plantas/m2. As 
colheitas de material foram feitas a intervalos regulares de catorze dias, ap6s a emer- 
géncia das plantulas. 

O número maximo de folhas coincidiu com a fase inicial do espigamento. A altu- 
ramaxima de plantas coincidiu com o número méaximo de folhas, em todas as densi- 
dades. O numero médio de espigas por área cultivada foi superior nas duas maiores 
populações, embora não houvesse, praticamente, diferencas entre elas. Já o nimero 
médio de espigas por plantas foi superior na menor densidade. 

A matéria seca dos caules e das raizes atingiram valores maximos na mesma é- 
poca, uma semana depois de ter a matéria seca das folhas alcangado o seu valor ma- 
ximo. Na menor densidade (4 plantas/m2), a tendéncia de acimulo de matéria seca 
das espigas foi mais acentuada que nas maiores populacées (6 e 8 plantas/m2). Os pe- 
sos das espigas e graos, secos, aumentaram continuamente a partir do 70.% e 84.0dia, 
respectivamente, depois da emergencla até a colheita final. A palha e a raquis, na 
menor densidade, acumularam matéria seca até a última colheita. J4 para as duas 
maiores populagdes, o aumento de peso dessas partes se deu até 112 dias depois da 
emergeéncia; dai por diante, o peso da raquis permaneceu praticamente constante, 
a0 passo que o peso da palha seca diminuiu. A população de plantas nao teve efeito
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sobre a produção de grãos. 

0 enchimento de grãos do híbrido usado foi de aproximadamente 35 dias, perío- 

do considerado relativamente curto. 

As diferenças entre as taxas de produção de matéria seca das três populações 

foram resultado, principalmente, dos valores atingidos pelo indice de área foliar. A 

taxa de produção de matéria seca aumentou proporcionalmente a densidade de 

plantio, atingindo o valor maximo de 27,7 g/m2/dia, para a população de 8 plan- 

tas/m?. 
As variações das taxas de acimulo de matéria seca foram nitidamente 

seqiienciais, ocorrendo, com o crescimento do milho, mudangas do dreno metab6- 

lico preferencial. Primeiramente, os drenos foram as raizes e folhas; após certo de- 

senvolvimento, houve mudanca para o caule. Uma vez iniciada a formação das espi- 

gas — o que coincidiu com a taxa máxima de acumulo de matéria seca no caule — as 

espigas passaram a ser o dreno metabolico de forma definitiva e mais acentuada. 

5. SUMMARY 

The effect of plant population density on growth and dry matter partition was 

studied with a hybrid corn planted at a row spacing of one meter and at densities of 

46and8 plants/mz, in Vigosa, Minas Gerais, Brazil. A split plot design was used, with 

samples harvested fortnightly. 

Irrespective of plant densities, maximum number of leaves and maximum plant 

height were attained at the ear initiation stage. The number of ears/area was greater 

at the two higher densities, but the number of ears/plant was greater at the lower 

density. 
As the corn grew, dry matter partition changed in sequence. At first, roots and 

Jeaves were the preferential sink, with roots reaching maximum dry weight one week 

earlier thanleaves. The dry weight of stalks followed that. ofleaves. When thisreached 

the maximum rate, coincident with ear initiation, then the ear became the 

preferential sink. Populations did not alter this trend. 

Dry weight of the ears and grains increased steadily beginning on the 70th and 

84th day after emergence, respectively, until harvest on the 126th day after emergen- 

ce. Partition of dry matter to ears was more pronounced in the lower population. 

Dry weight of husks and cobs increased until the last harvest in the low density 

and until the 112th day after emergence in the high densities, the dry weight of cobs 

remaining practically constant thereafter, whereas that of husks decreased. The 

grain yield was not affected by population densities. The hybrid studied had a very 

short period of grain filling of only approximately 35 days. 

The rate of total dry matter production increased with population density to a 

maximum value of 27.7 g/m%/day in the 8 plants/m2 density. This increase was 

related primarily to leaf area index values in the three populations. 
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